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				Qual a essência de mudança? O que é preciso para se mudar?

				Este livro descreve a trajetória clínica, médica e conceitual do autor, assim como as concepções sistêmicas da ansiedade, da de-pressão e da raiva.

				Esta trajetória se iniciou com as perguntas: Diante de um bom diagnóstico médico e um tratamento correto, por que as pessoas simplesmente não se curam? Por que a ansiedade e a depressão se cronificam?

				Foi então necessária ampliar a concepção do ser humano na saúde e na doença.

				À dimensão orgânica vigente na época (1977), se acrescentou a mental, social, interacional e ambiental.

				Finalmente a noção de Padrão emergiu como uma necessidade conceitual e operacional.

				Viu-se então, claramente, que muitas vezes a saúde somente cursa com a mudança.
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				Finalmente, sou muito grato à Dra. Lia Silvia Kunzler, que pacien-temente me ajudou na revisão da primeira versão do texto. 

			

		

	
		
			
				A ESSÊNCIA DA MUDANÇA - A Terapia do Padrão

			

		

		
			
				10

			

		

		
			[image: ]
		

		
			[image: ]
		

		
			
				O conceito de Padrão evoluiu, em minha mente a partir da ideia de modelo mental; tal ideia, por sua vez, surgiu no início de minha formação profissional.

				No ano de 1975, era acadêmico interno no Departamento de Clí-nica Médica do Hospital Nossa Senhora das Graças em Curitiba e atendia aos pacientes desta grande especialidade. Meu mentor foi o Professor Lysandro Santos Lima. Ele foi um grande semiologista e humanista da medicina. Ensinou-me a olhar a pessoa do paciente e não somente a doença. 

				Mas, apesar de saber fazer um bom diagnóstico, tratamento e correta prescrição medicamentosa, uma boa parte dos pacientes voltava com as mesmas queixas, ou queixas diferentes. Eles não ficavam, simplesmente, “curados”.

				Nesta época, eu já me perguntava: Por quê? O que estaria fal-tando para que eles alcançassem o bem-estar físico permanente?

				Foi então que tive a oportunidade de ser convidado a trabalhar com um psiquiatra em seu consultório. Aprendi a realizar detalhado exame neurológico e a usar a semiologia psiquiátrica. 

				Comecei a perceber, então esta outra dimensão do ser humano: A Mental.

				Mas o que é a Mente? Como ela influencia o corpo a ponto de contribuir para a saúde ou a doença? 

				Naquela época o termo psicossomático já existia. Ele foi cunha-do pelo psiquiatra alemão Heinroth em 1812. Mas para mim não era mais que um termo bonito.

				O que é, afinal, a Mente? Como ela se conecta com o corpo? Cérebro e Mente são a mesma coisa ou são diferentes?

				Afinal, em 1983, veio a oportunidade que esperava: a possibilida-de de realizar um doutorado na Suíça em Medicina Psicossomática. 

				Foi lá que ouvi pela primeira vez a palavra approche – em fran-cês – aproximação, abordagem, enfoque (em inglês approach). Mas o que significava isto?
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				Enfoque, enquadre, modelo, aproximação, perspectiva, ponto de vista, são todos sinônimos. Mas o que realmente me fascinou naquela época mas também assustou um pouco foi descobrir que tudo é uma questão de enfoque! Poder-se-á ver aqui a semelhança entre todos estes termos e o significado de Padrão, quando desen-volvermos este tema. 

				Eu pensava haver uma realidade psicológica objetiva, indepen-dente do observador! Hoje, com a física quântica, se questiona até se a realidade da matéria é independente do observador!

				Assim sendo, num dos primeiros textos que redigi e usava como slides em aulas sobre o enfoque sistêmico constava:

				• O ser humano precisa formar modelos para concepção e ope-ração.

				• Ele generaliza o modelo.

				• Forma grupos de simpatizantes.

				• Pode desprezar os não simpatizantes. Como? Rejeitando, argu-mentando, expulsando, ignorando, prendendo, ridicularizando etc.

				• A realidade pode se tornar secundária diante do modelo – que se torna idealizado, rígido.

				• A percepção do mundo passa pelo filtro do modelo ou dos modelos. Consequentemente os sentimentos e ações também.

				• Quando o modelo se torna muito inadequado à realidade (se os dominantes assim o permitirem), vêm outros, com novas ideias e percepções e formam novos modelos.

				• Há os modelos individuais (valores e padrões) e os coletivos (cultura).

				Na verdade, então as terapias tratavam sempre de ajudar o pa-ciente a aperfeiçoar o modelo e não a se livrar dele.

				O essencial continua verdadeiro:

				O ser humano somente percebe a realidade através da visão oferecida pelo modelo que tem. Neste ponto reside a sua ventura ou tragédia: se seu modelo é rígido, inflexível, disfuncional, irracional, extremista, irreal e limitado, advirá o sofrimento. Se, pelo contrário, é flexível, funcional, racional, realista, amplo e contempla um leque de possibilidades, advi-rão o bem-estar e a saúde.
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				O meio ambiente

				Então vi que a realidade externa precisava também ser consi-derada. O modelo, como estamos vendo, interpreta esta realidade. Todavia, mesmo com uma interpretação acurada e um modelo fle-xível, a vida nem sempre é favorável. O meio ambiente profissional, laboral, familiar e social contam, e muito, para o desenvolvimento da saúde ou da doença.

				Mas, voltemos um pouco com a história dos conceitos, na Suiça:

				Logo ao chegar lá, recebi de meu orientador (Professor André Haynal), o tema da tese: O stress.

				O que é o stress? O primeiro desafio foi entender o que significa este termo.

				Seu idealizador, Prof. Hans Selye, deu muitas definições dele, entre as quais:

				“O stress é a resposta do organismo a todo estímulo no-civo.” “É a resposta do organismo diante de toda solicitação que lhe é feita”.

				Estímulo ou solicitação, demanda etc. resultam da ação do meio ambiente sobre a mente e o corpo. O stress é sempre a resposta!

				Isto acaba formando um feed-back ou circuito retroativo em que o contexto ou meio ambiente influi sobre a mente que interpreta (via modelo). Esta influi sobre o corpo, que reage com emoções e comportamentos. Tudo isto, por sua vez, volta a influir sobre o meio, via estes mesmos comportamentos.

				O meu novo modelo passou a incluir então, naquela época, o meio ambiente.

				Ficou assim: 

				A mente interpreta o meio ambiente com seu modelo inter-no. Disto pode resultar a saúde ou a doença. 

				Mas ainda tinha mais uma variável: nós temos um corpo. O que acontece com ele é também interpretado pela mente. Por sua vez, ele recebe as mensagens da mesma! A “equação” precisava aumentar!
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				O corpo

				Meu conceito, então, alargou-se ainda mais: 

				O meio ambiente influindo sobre um corpo e uma mente pode produzir saúde ou doença. Se o corpo e a mente já es-tavam doentes, então estas influências são ainda mais impor-tantes.

				Muito bem. Comecei a elaborar a tese. Neste trabalho, entrei em contato com o conceito do Dr. George Engel, que entende o homem como ser Bio-Psico-Social. Eis abaixo, um gráfico representativo desta concepção, retirado de seu artigo no American Journal of Psychiatry:

				As setas são bidirecionais, isto é, o meio ambiente influi na pes-soa e em sua fisiologia. Esta, por sua vez, influi no meio. Veja o leitor que a mente é considerada sob o termo “sistema nervoso”. 

			

		

		
			
				A HISTÓRIA DO CONCEITO DE PADRÃO

			

		

	
		
			
				A ESSÊNCIA DA MUDANÇA - A Terapia do Padrão

			

		

		
			
				14

			

		

		
			[image: ]
		

		
			[image: ]
		

		
			[image: ]
		

		
			
				Estavam lançadas as bases para o Conceito de Sistema e o En-foque Sistêmico.

				Mais tarde, quando voltei ao Brasil, realizei várias formações em Psicoterapia: 

				Bioenergética, Psicodrama, Terapia Familiar Sistêmica, Progra-mação Neuro-Linguística e finalmente a Terapia Cogntivivo-Com-portamental.

				Considerando a Terapia Familiar Sistêmica, o que mais me cha-mou a atenção foi o conceito de Sistema. 

				Foi preciso que eu ampliasse este conceito, para incluir todos os sistemas, e não somente o familiar.

				Ampliado, ele abarca então, não somente as relações dentro da família, mas igualmente dentro e entre outros tipos de sistemas: Biológicos, Psicológicos, Socias, Químicos, Físicos, etc.

				A compreensão desta noção me fez entender melhor também a noção de stress, que nada mais é do que a resposta do organismo a todo “input” ou seja, os estímulos ou relações da pessoa com o am-biente. O leitor que desejar ler e entender este conceito, entenderá também melhor porque o stress, as relações humanas e mesmo o pensamento daquele que sofre influenciam seu próprio corpo, sua mente (por feedback) e o meio social onde vive.

				Em seguida eis um resumo sobre esta teoria. Ele pode ou não ser lido sem prejuizo sobre o entendimento desta obra. 
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				Um sistema é definido como uma ESTRUTURA HIERARQUICA-MENTE ORGANIZADA. 

				Essa estrutura é formada por partes que se inter-relacionam por meio de trocas. O que é trocado entre as partes varia muito, mas tudo pode ser englobado em três elementos: MATÉRIA, ENERGIA e INFORMAÇÃO.

				As ditas partes do sistema são chamadas de SUBSISTEMAS e estão arranjadas ou organizadas de tal maneira, física e funcional-mente, que formam a estrutura principal.

				A estrutura contém NORMAS, PADRÕES, VALORES, REGRAS, PAPÉIS, FUNÇÕES etc., na dependência de sua natureza. Se for de ordem biológica haverá as funções bioquímicas, metabólicas. Se de ordem psicológica são os valores, regras, crenças e conhecimentos. Se de ordem social contém os papéis, cargos, funções hierárqui-cas, modos e maneiras aprovados pela cultura etc. Por último, se a estrutura for de ordem material, teremos os elementos conhecidos pelos estudiosos destas matérias: trocas energéticas e de forças, trocas de partículas e íons, reações químicas etc.

				Como o leitor pode ver, TUDO NO UNIVERSO SE CONSTITUI EM SISTEMAS! O QUE MUDA É TÃO SOMENTE A SUA NATUREZA! Mas os princípios de funcionamento de todos eles seguem padrões muito semelhantes.

				Todavia, as trocas entre os elementos não são livres; elas depen-dem das chamadas fronteiras que cada elemento possui e que filtra ou seleciona mais ou menos o que é trocado.

				Vamos dar alguns exemplos: Tomando uma célula do nosso orga-nismo, veremos que ela é cercada por um filtro, chamado de mem-brana celular, que é seletivo, isto é, deixa passar alguns elementos e barra outros. Esta célula se “comunica” com o resto do organismo, recebendo e enviando mensagens que são constituídas de hormô-nios, proteínas, anticorpos, produtos de secreção da mesma etc. Recebe e envia também ENERGIA necessária à sobrevivência do sistema inteiro, representada pelas ligações da adenosinatri-fostato 
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				e outras. Toda esta produção é, entretanto, influenciada e contro-lada pelas necessidades do SUPRA-SISTEMA que lhe engloba, ou seja, o órgão ao qual pertence. Existirão regras estabelecidas que determinarão o que produzir, como “se comportar” etc.

				Vemos então que todo sistema pode se dividir, por sua vez em SUPRA-SISTEMA, SISTEMA E SUBSISTEMA. Como exemplo,pode-se continuar considerando um órgão – digamos, coração (o supra sistema), que está constituído por um tecido cardíaco (tecido sincicial – o sistema), que se compõe, por sua vez de células cardí-acas (o subsistema).

				O que é considerado SUPRA-SISTEMA, SISTEMA ou SUBSISTE-MA depende da perspectiva e/ou das necessidades do observador.

				Um outro exemplo seria o nosso sistema solar: O sol com seus oito planetas pode ser o SUPRA-SISTEMA, A TERRA será o SISTE-MA e os continentes e mares os SUBSISTEMAS.

				Assim, chega-se numa escala que pode ser infinita, em conformi-dade com a grandeza escolhida para observação e sua consequente subdivisão em elementos, que vai progressivamente diminuindo. O contrário seria partir do infinitamente pequeno e ir vendo o que ele compõe, agregando mais e mais elementos inter-relacionados até chegar ao infinito, que poderíamos chamar de corpo cósmico.

				Outra característica estonteante dos sistemas é que qualquer parte deles pode ser considerada como um todo. Assim, o homem é um todo, mas forma parte de uma família. Essa, por sua vez, tam-bém é um todo, mas forma parte de uma sociedade, de uma cultu-ra... O todo, no caso o homem, é formado por partes que também podem ser entendidas como um todo menor – células, por exemplo.

				Por isto o autor Arthur Koestler, cunhou o termo “TODO-PARTE” (Hólon), para nomear qualquer dos elementos que configurem um sistema.

				De acordo com o grau de ABERTURA e FECHAMENTO das fron-teiras do sistema diz-se que ele é mais aberto ou fechado. Conse-quentemente isso vai permitir que haja mais ou menos trocas desse sistema com outros. Exemplo: Uma pessoa pode ser “meio fechada” quando quase não fala, não comunica, ou então “mais aberta” quan-do possui habilidades verbais. O mesmo acontece com comunida-des de acordo com a sua cultura – os italianos são ditos abertos e os nórdicos fechados. 

				E o mesmo fenômeno se verifica igualmente nas fronteiras entre dois países, na membrana citoplasmática das células etc.
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				Por GRAU DE FLEXIBILIDADE entende-se a capacidade de se adaptar aos “inputs” vindos do exterior e de responder de ma-neira não rígida, de maneira variável, muitas vezes criativa a estes “inputs”. Se colocarmos estas respostas num continuum, elas irão da extrema flexibilidade à extrema rigidez.

				Tudo isto será importante para se entender que o stress, atuando em vários sistemas é menos danoso naqueles que conseguem rece-ber estes “inputs” ou estímulos estressantes adaptando-se a eles de maneira não rígida.

				Quanto maior é a abertura e a flexibilidade, mais o sistema muda, evolui e transforma-se, muitas vezes aumentando seu tamanho e complexidade.

				Ao contrário, quanto maior o grau de fechamento e rigidez, me-nos ele muda, permanecendo em um estado chamado HOMEOSTÁ-TICO, que é o contrário do anterior (o evolutivo), no qual a homeos-tasia é momentaneamente abalada.

				Então abertura, mudança e abalos na homeostasia do sistema estão ligados à entrada de informação e energia novas, evolução, transformação, complexificação etc. Por conseguinte, certas regras ou constantes subjacentes a este sistema vão também ser abaladas, assim como os papéis, normas e valores num sistema social que muda. Isto significa uma revolução sistêmica.

				Os subsistemas dos quais é composto também vão ser abala-dos pela perda da homeostasia daquele que os engloba. Aliás, tudo dentro do sistema vai estar desequilibrado: as trocas, o que é troca-do, a abertura e fechamento dos subsistemas etc.

				A evolução, portanto, de qualquer sistema implica em transfor-mação e isto é constatado principalmente nos sistemas vivos. Nes-tes, há uma concomitante complexificação, o organismo torna-se maior, cresce e funciona à base de maior número de trocas com o meio que o cerca e, dentro dele mesmo, haverá maior quantidade de elementos que o compõe, geralmente cada um especializando--se em determinadas funções.

				O evento estressante, como veremos, pode se tornar tanto um elemento de crescimento e evolução do sistema como pode levá-lo a se deteriorar ou se desestruturar, na dependência de múltiplos fatores.

				Por aumento da FLEXIBILIDADE entende-se principalmente a capacidade de PULSAR. Este pulsar quer dizer uma oscilação ou 
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				alternância constante e que se faz em proporção direta com a faci-lidade dos processos de ABERTURA e FECHAMENTO do sistema. É uma espécie de SÍSTOLE e DIÁSTOLE, CONTRAÇÃO e EXPANSÃO, IR em DIREÇÃO e VIR desta DIREÇÃO. Em suma: alternância de movimentos de busca e recolhimento. O exemplo prototípico deste movimento sistêmico encontra-se nas pulsações cardíacas. No en-tanto, sabemos que quase todos os sistemas, mesmo os não vivos, vibram. Quanto maior a vibração, mais energia existe dentro dele, e maior será o número de suas trocas.

				Esses movimentos devem continuar assim, mesmo quando o sis-tema recebe “inputs” mais ou menos intensos advindos do exterior ou do interior. Nesses casos ele se contrai um pouco, para se pro-teger, mas deve assimilar o fator desestabilizador e voltar a pulsar. 

				Isto equivale a um novo conceito de saúde, onde há permanên-cia da circulação e da comunicação, com trocas internas e externas constantes de MATÉRIA, ENERGIA e INFORMAÇÃO.

				Ao contrário, na doença, considerada agora como um estado de desequilíbrio, há um congelamento deste PULSAR sistêmico. O sis-tema se fixa, seja num ponto de abertura ou de fechamento. No extremo do fechamento, as trocas com o meio externo se dificul-tam; as internas são submetidas a regras e a normas também muito rígidas e há uma permanecia na homeostasia ou na “mesmice”; ao contrário, no extremo da abertura acontece o oposto. Neste último, as fronteiras se tornam tão permeáveis que o material trocado entra e sai com facilidade. A identidade ou constituição do sistema come-ça a se desvanecer, as regras e padrões se tornam confusos e não há mais finalidade ou orientação definidas na estrutura.

				FINALIDADE DO SISTEMA. Todo sistema tem uma finalidade, isto é, uma ação, produto e funcionamento característicos. Para se saber qual a finalidade do sistema deve-se observar sua estrutura e forma, sua função e sua produção. Deve-se ainda entender como ele interage com o meio ao qual pertence.

				Em alguns sistemas isto é fácil de se identificar; por exemplo, nos sistemas orgânicos: a finalidade do coração é bombear sangue por todo o corpo, a do sistema músculo esquelético é a de sustentação e movimentação do ser. Nestes casos finalidade e função coincidem.

				Em outros casos é mais difícil se entender isto.

				Há muitos séculos o homem se pergunta: por que estou aqui? Para que sirvo? Qual a finalidade da minha existência? Mesmo uma resposta parcial à questão já traz um grande conforto ao ser.
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				Por exemplo: João pode estar perdido e infeliz, até que descobre a sua vocação. Descobre que toca bem piano. A partir dali esta fun-ção vai ser desenvolvida e pode ser uma das principais finalidades de sua vida. Ele passa a ser um profissional da área encantando audiências. Em decorrência disto torna-se mais feliz e encontra um sentido para sua vida.

				Finalmente, podemos dizer que a finalidade de um sistema pode se mesclar com as dos demais sistemas, num entrelaçamento com-plexo.

				A finalidade última de um sistema complexo como o ser humano é uma questão difícil de ser respondida e é objeto de considerações filosóficas há vários séculos.

				Mas agora, continuemos com a questão da saúde e da doença.

				O que desequilibra o sistema, mantendo-o num estado de rigidez e num extremo de abertura ou fechamento são os eventos estres-santes. O evento, por si só, pode ou não provocar stress.

				Dentro deste conceito sistêmico, como definir o stress?

				“Ele pode ser visto como a resposta interna e externa deste sis-tema a determinados “inputs”, a certas mensagens que lhe chegam do exterior, mas podem também provir do interior”. São os “Life Events” - Acontecimentos Estressantes.

				Estes acontecimentos abalam a homeostasia do sistema e, para que este se adapte a eles, deve exercitar sua flexibilidade basea-do nas trocas internas de energia e informação principalmente. É o que acontece dentro do sistema nervoso, endócrino e humoral (neurotransmissores e neuropeptídeos) e igualmente como desafio de crenças e conceitos antigos e admitidos como certos.

				Vamos dar um exemplo comum: Um estudante está a ponto de enfrentar um exame final. Este é o acontecimento estressante.

				Até este momento, seu sistema mente-corpo encontra-se em re-pouso, num estado de homeostasia. Quando começam os estudos preparatórios, novas informações entram no sistema (estudante) e começam os desafios internos. Seu cérebro é submetido a uma enxurrada de textos e começa a produzir hormônios e outras subs-tâncias. Sua mente imagina a hora dos testes e, conforme os pen-samentos que alberga em relação ao seu grau de competência para resolvê-los, coloca o corpo em maior grau de stress, secretando mais hormônios. 
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				Tudo isto acontece até que o estudante realize os exames, e de-pois o estado de homeostasia retorna ao sistema.

				No entanto, o grau de stress que sofreu estará diretamente rela-cionado com todos os conceitos sistêmicos citados até agora: FLE-XIBILIDADE ou RIGIDEZ de suas REGRAS INTERNAS, ABERTURA ou FECHAMENTO de suas fronteiras para a entrada de novos co-nhecimentos, capacidade para MUDANÇA ou EVOLUÇÃO de anti-gos conceitos admitidos sobre a matéria etc.

				Eis aqui, em síntese, a noção de sistema. É sobre este enfoque que essa obra se baseia. 

				Nela, enfocaremos principalmente o aspecto psicológico dos sis-temas humanos. 

				O Padrão mental é um também um sistema. Ele compreende os aspectos biológicos, psicológicos, sociais e interacionais do ser hu-mano. 

				Todavia, colocamos ênfase no mental. 

				Entendemos a mente humana como o aspecto imaterial dos valo-res, conceitos, ideias, emoções e sentimentos do homem.

				O Padrão mental, no entanto, interage sempre com a bio-química cerebral. Ele depende dela, mas também a influencia.

				Em sua formação advém, como veremos, as interações do bebê com o meio ambiente em que estará mergulhado. 

				Logicamente, temos aí muitas variáveis: A família onde se encontra este bebê, seu ciclo vital momentâneo, seu contexto, a psicologia das pessoas que tratam do bebê, mas também sua predisposição genética e seu temperamento. Tudo isto irá influir no resultado final. 

				 Vamos supor que uma criança nasça numa família numerosa. Sete irmãos mais velhos estando a seu redor. A interação dela e as reações dos pais serão bem diferentes das que tiveram no primeiro filho. Suponhamos que o temperamento deste infante seja passivo e sossegado. Pode ser que, devido a tudo isto, receba menos aten-ção que seus irmãos. Mais tarde, poderá desenvolver um Padrão de Ansiedade de separação.

				Quando se trata de Transtornos Mentais e mesmo de certas do-enças com forte componente emocional, todos estes fatores irão influir no aparecimento e evolução deles, ou seja, biológicos, psico-lógicos, familiares, sociais etc.
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				Lalonde e Grunberg mostram, por exemplo, o seguinte gráfico para explicar sua concepção de Bio-Psico-Social dos Transtornos Mentais em seu livro (Psychiatrie Clinique – Approche Bio-Psycho-Sociale): 

				Como vemos, tal entendimento – Biopsicossocial – não é somen-te mais uma visão filosófica do ser humano! É um enfoque que nos dá possibilidades de intervenção terapêutica, de acordo com a pre-dominância da influência do fator ou fatores intervenientes na cau-sação do Transtorno apresentado pelo paciente.

				Outro gráfico utilizado no livro (Lalonde e Grunberg), tenta fazer uma síntese ainda mais ampla, considerando os genes de um paciente com esquizofrenia. Tais genes contribuem para o de-senvolvimento de um sistema nervoso particular, com fragilidades inerentes. Ele vai interagir com o meio familiar, social, escolar etc. Em determinado momento tal interação ultrapassará o limiar da normalidade e aparecerão sintomas.
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